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RESUMO: a) Objetivo do estudo: Este artigo teve como objetivo analisar as relações entre mudanças 

climáticas e sabedoria indígena ancestral no campo do turismo, a partir das publicações disponíveis 

no Portal de Publicações de Turismo da USP. b) Metodologia: No que tange à metodologia 

empregada, a pesquisa caracteriza-se como qualitativa e exploratória. A coleta dos dados foi realizada 

através do Portal de Publicações de Turismo da USP, onde foram pesquisadas as palavras-chave 

“mudanças climáticas” e “povos indígenas” para identificar os estudos relacionados às temáticas das 

mudanças climáticas e da sabedoria indígena ancestral no turismo. No total foram examinados 58 

artigos. c) Principais resultados: Os principais resultados permitem concluir que as mudanças 

climáticas no turismo, no referido portal, vêm sendo examinadas predominantemente sob o viés da 

gestão ambiental e dos impactos ocasionados por tais mudanças, enquanto os povos indígenas no 

turismo vêm sendo pesquisados sob o viés da cultura, patrimônio e identidade, seguidos por 

decolonização, desenvolvimento sustentável, território e lazer. d) Contribuições acadêmicas: Cabe 

destacar, em termos de contribuição acadêmica, que nenhum dos artigos examinados sobre mudanças 

climáticas discute os conhecimentos indígenas como uma possível resposta à mudança climática, 

assim como nenhum dos artigos analisados sobre povos indígenas contempla os conhecimentos 

ancestrais como uma solução viável à crise climática. Dessa forma, os resultados também revelam a 

escassez de estudos relacionando mudanças climáticas e saberes ancestrais no turismo, reforçando a 

existência dessa lacuna no conhecimento científico da área. e) Contribuições práticas: Não se aplica. 
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ABSTRACT: a) Aim: This article aimed to analyze the relationship between climate change and 

ancestral indigenous knowledge within the field of tourism, based on publications available on the 

USP Tourism Publications Portal. b) Methodology: Regarding the methodology, the research is 

qualitative and exploratory. Data collection was conducted via the USP Tourism Publications Portal, 

using the keywords "climate change" and "indigenous people" to identify studies related to these 

themes within the context of tourism. A total of 58 articles were examined. c) Main results: The main 

results indicate that climate change in tourism is predominantly examined through the lenses of 

environmental management and the populations affected by such changes, whereas indigenous people 

in tourism are studied through the lenses of culture, heritage, and identity, followed by decolonization, 

sustainable development, territory and leisure. d) Academic contribution: It is worth noting, in terms 

of academic contribution, that none of the articles examining climate change discuss ancestral 

knowledge as a potential response to climate change, nor do any of the articles analyzing indigenous 

people consider ancestral knowledge a viable solution to the climate crisis. Thus, the results reveal a 

scarcity of studies linking climate change and ancestral knowledge in tourism, underscoring the 

existence of this gap in the field's scientific knowledge. e) Practical contributions: not applied. 
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INTRODUÇÃO 

  

Este estudo é resultado da ação de pesquisa “Políticas públicas de turismo e as mudanças 

climáticas sob a ótica dos conhecimentos tradicionais dos povos indígenas da Amazônia”, vinculada 

ao projeto “Sabedoria indígena amazônica: moldando soluções climáticas no Brasil” (MaeMakea). O 

projeto tem como objetivo coprojetar, com quatro etnias amazônicas (Yawanawa, Noke Koi 

Katukina, Shanenawa e Huni Kuin), ações e políticas de enfrentamento às mudanças climáticas que 

respeitem e valorizem as visões e conhecimentos ancestrais dessas comunidades. A ação, por sua vez, 

visa a sistematizar as interfaces entre o turismo e as mudanças climáticas, no que tange ao 

reconhecimento dos saberes tradicionais dos povos indígenas da Amazônia na agenda de governança 

climática do país. Nesse contexto, o artigo teve como objetivo analisar as relações entre mudanças 

climáticas e sabedoria indígena ancestral no campo do turismo, a partir das publicações disponíveis 

no Portal de Publicações de Turismo da USP. 

O turismo, enquanto atividade econômica, social e cultural está profundamente interligado às 

transformações ambientais globais. O setor turístico é simultaneamente vulnerável e contribuinte das 

mudanças climáticas, uma vez que responde por significativa parcela das emissões de gases de efeito 

estufa, principalmente em decorrência do transporte e da infraestrutura associada (Grimm, 2019). 

Assim, Velasco et al. (2014) destacam a necessidade de incorporar práticas sustentáveis e políticas 

de mitigação que reduzam os impactos do turismo sobre o meio ambiente, considerando sua posição 

estratégica na economia global. 

Diante disso, torna-se urgente repensar as formas de enfrentamento à crise climática, 

incorporando perspectivas que vão além das soluções tecnológicas convencionais. É fundamental 

reconhecer outras formas de conhecimento, como os saberes indígenas, que oferecem visões 

incorporadas entre natureza, território e cultura. Nessa ótica, este trabalho explora os estudos 

existentes que buscam diferentes caminhos de justiça climática que valorizam o pluralismo 

ontológico e epistemológico como parte da resposta à emergência climática. 

  

REFERENCIAL TEÓRICO 

  

Grimm e Sampaio (2016) abordam o turismo de base comunitária como alternativa 

sustentável frente aos desafios impostos pelas mudanças climáticas, valorizando práticas locais e 

saberes tradicionais. Esse modelo de turismo, pautado na participação social e no protagonismo das 

comunidades receptoras, converge com o pensamento de Steiner (2024), que enfatiza o papel das 

populações amazônicas na preservação do bioma e na mitigação dos impactos ambientais. 

Em consonância, o projeto MaeMakea reconhece o território brasileiro como espaço 

originário, enfatizando o valor dos conhecimentos tradicionais de etnias como Yawanawa, Noke Koi, 

Katukina, Shanenawa e Huni Kuin, os quais oferecem perspectivas não dissociadas entre natureza, 

território e cultura. Essa visão alinha-se ao entendimento de Grimm (2019), que propõe uma 

abordagem pluralista e intercultural para o enfrentamento da crise climática, na qual os saberes 

indígenas se apresentam como formas legítimas e complementares de conhecimento ambiental. 

No âmbito do turismo indígena, autores como Oliveira (2024) e Ribeiro et al. (2012) reforçam 

que o uso do patrimônio natural e cultural de maneira sustentável representa a promoção de um 

turismo eticamente responsável e socialmente equitativo para as comunidades locais. Entretanto, 

quando a atividade turística é conduzida sem a orientação técnica ou sensibilidade cultural, tende a 

desconsiderar aspectos identitários e tradicionais das populações autóctones, resultando em práticas 

exploratórias e assimetrias sociais. 

Vieira et al. (2024) e Soares e Grando (2023) destacam que o turismo pode também funcionar 

como vetor de valorização dos saberes tradicionais e fortalecimento das identidades culturais, desde 

que orientado por princípios de decolonialidade e gestão participativa. Essa perspectiva, conforme 
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Vilani e Pinto (2024), deve integrar políticas públicas que reconheçam o protagonismo indígena e a 

importância das epistemologias locais na construção de soluções sustentáveis e inclusivas para o 

turismo em contextos de mudanças climáticas. 

Assim, o referencial teórico que sustenta esta pesquisa compreende que a intersecção entre 

turismo, mudanças climáticas e conhecimentos tradicionais indígenas não apenas amplia o debate 

sobre sustentabilidade, mas também evidencia a urgência de modelos de desenvolvimento turístico 

baseados em justiça climática, pluralismo epistemológico e respeito aos modos de vida dos povos 

originários. 

  

METODOLOGIA 

  

No que tange à proposta metodológica adotada, esta pesquisa foi conduzida por meio de uma 

abordagem qualitativa, de nível exploratório, na qual buscou-se identificar os estudos relacionados às 

temáticas das mudanças climáticas e da sabedoria indígena ancestral no turismo. A coleta dos dados 

foi executada através do Portal de Publicações de Turismo da USP, que tem como objetivo divulgar 

pesquisas, experiências científicas e estudos desenvolvidos por docentes, pesquisadores e 

profissionais na área do turismo (Portal de Publicações de Turismo, 2025). O Portal foi escolhido 

devido à sua importância no campo acadêmico do turismo, ao se constituir como uma ferramenta 

referência na busca de artigos especializados na área, facilitando a localização de estudos, 

disseminando a produção científica e fortalecendo a pesquisa em turismo. 

Preliminarmente, foram pesquisadas as palavras-chave “mudanças climáticas” e “povos 

indígenas”, as quais geraram uma relação de 31 e 44 publicações, respectivamente, totalizando 75 

artigos. Após a verificação dos títulos, resumos e palavras-chave destes trabalhos, apenas 18 

(mudanças climáticas) e 40 (povos indígenas) foram considerados válidos devido a contemplarem o 

objetivo do estudo. Assim, foram examinados 58 artigos. Para nortear a coleta dos dados, foi criada 

uma tabela para obter as seguintes informações dos artigos: título, autores, objetivo geral, palavras-

chave, ano da publicação e relação do artigo com mudanças climáticas e/ou povos indígenas. 

Posteriormente ao preenchimento da tabela, foi realizada a categorização dos artigos em temáticas, 

as quais são apresentadas na seção seguinte. Por fim, a coleta dos dados ocorreu no mês de março de 

2025. Em atendimento à Portaria 2664/2026 do CNPq, no presente trabalho foi utilizado o assistente 

de inteligência artificial denominado ChatGPT para realizar a revisão textual. 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

Os 18 artigos selecionados sobre mudanças climáticas foram categorizados em 11 temas, que 

são: 1) Impactos das mudanças climáticas (Steiner, 2024; Sarmento et al., 2023; Grimm, 2019; 

Grimm et al., 2018); 2) Estado da arte (Velasco et al., 2014); 3) Percepção dos Stakeholders (Santos-

Lacueva; Saladié, 2016); 4) Turismo de base comunitária (Grimm; Sampaio, 2016); 5) Gestão 

ambiental (Vico; Uvinha, 2014; Melo et al., 2023; Melo et al., 2021; Melo et al., 2018; Martelotta; 

Lobo, 2023); 6) Turismo regenerativo (Almeida; Sonaglio, 2024a); 7) Ética (Riquelme, 2017); 8) 

Políticas públicas (Gil et al., 2023); 9) Declarações internacionais (Almeida; Sonaglio, 2024b); 10) 

Ecoturismo (Garcia et al., 2022); e 11) Gestão de risco (Da Rocha; Da Silveira, 2020).  

Ao realizar o agrupamento dos temas dos 40 artigos identificados sobre povos indígenas, 

pode-se identificar 15 categorias, as quais são: Cultura, Patrimônio e Identidade, com nove artigos 

(Bazan; Cabrera, 2019; Carvalho; Tricárico, 2022; Castravechi; Pereira, 2018; Corbari et al., 2016; 

Coronado, 2014; Marani et al., 2018; Neto et al., 2021; Neves, 2016; Santos et al., 2019); 

Decolonização, com quatro artigos (Cury, 2017; Penha, 2023; Grünewald, 2015; Oliveira, 2024); 

Desenvolvimento sustentável, com quatro (Brandão et al., 2013; Corbari, 2017; Ribeiro et al., 2012; 

Vilani; Pinto, 2024); Território, com quatro (Andrade; Cruz, 2022; Dias; Cruz, 2020; Proença; Netto, 

2022; Valverde et al., 2015); Lazer, com quatro (Costa et al., 2016; Maurício et al., 2021; Silva et al., 
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2021; Soares; Grando, 2023); Tradição e saberes tradicionais, com três (Neves et al., 2019; Souza et 

al., 2019; Vieira et al., 2024); Regulamentação, com dois (Corbari et al., 2017; Oliveira, 2021); 

Turismo de Natureza, com dois (Silva et al., 2011; Villavicencio; Pardo, 2019); Turismo de Base 

Comunitária, com dois (Neves, 2021; De Moraes et al., 2024); Estado da Arte, com um (Silvestre; 

Fontana, 2023); Ecoturismo, com um (Pinto, 2017); Potencialidades turísticas, com um (Martins et 

al., 2020); Políticas públicas, com um (Crespo, 2017); Turismo rural, com um (Garrido et al., 2023); 

e Turismo psicodélico, com um artigo (Vidriales; OVIES, 2018). 

Ao analisar-se as distintas temáticas dos artigos relacionados aos povos indígenas, evidencia-

se que a mais abordada nos artigos selecionados foi Cultura, Patrimônio e Identidade (9), seguida 

por: Decolonização, Desenvolvimento sustentável, Território e Lazer (4 cada). Já as temáticas menos 

trabalhadas foram: Estado da Arte, Ecoturismo, Potencialidades turísticas, Políticas públicas, 

Turismo rural e Turismo psicodélico (1 cada). Apesar de serem menos presentes nos estudos 

analisados, ainda assim prestam contribuições importantes para a compreensão das vertentes das 

pesquisas a respeito dos povos indígenas, a partir da perspectiva do turismo. 

Com base nos resultados, o tema predominante nos artigos de mudanças climáticas é a gestão 

ambiental, abordado em cinco artigos. O principal tópico relatado em três dessas publicações são as 

emissões de dióxido de carbono, no contexto de meios de hospedagem e de visitantes de Unidades de 

Conservação e de município localizados no estado do Piauí (Melo et al., 2021; Melo et al., 2018; 

Melo et al., 2023, respectivamente). Aqui é importante comentar que estes estudos são, 

possivelmente, frutos das investigações de um mesmo grupo de pesquisa. O fato de o tema da gestão 

ambiental ser prevalente entre os artigos demonstra a relevância da gestão ambiental na 

sustentabilidade das atividades turísticas. 

Além disso, em relação ao tema dos impactos das mudanças climáticas, que apresenta quatro 

artigos, nota-se que os estudos abordam o impacto das mudanças climáticas e do desmatamento na 

Amazônia (Steiner, 2024); o impacto do clima no turismo a partir da análise em uma escola indígena 

no Pará (Sarmento et al., 2023); os impactos das mudanças climáticas no sistema turístico brasileiro 

(Grimm, 2019); e os impactos, possibilidades e desafios enfrentados pelo turismo no cenário das 

mudanças climáticas (Grimm et al., 2018). 

Quanto às demais categorias: estado da arte; percepção dos stakeholders; turismo de base 

comunitária; turismo regenerativo; ética; políticas públicas; declarações internacionais; ecoturismo e 

gestão de risco, mesmo que menos presentes, com uma ocorrência cada, também apresentam 

contribuições relevantes para a compreensão da relação entre turismo e mudanças climáticas, a partir 

de diferentes perspectivas. 

  

CONCLUSÕES 

  

O presente estudo buscou analisar as relações entre mudanças climáticas e sabedoria indígena 

ancestral no campo do turismo, a partir das publicações disponíveis no Portal de Publicações de 

Turismo da USP. Os resultados permitem concluir que as mudanças climáticas no turismo, no referido 

portal, vêm sendo examinadas predominantemente sob o viés da gestão ambiental e dos impactos 

ocasionados por tais mudanças, enquanto os povos indígenas no turismo vêm sendo pesquisados sob 

o viés da cultura, patrimônio e identidade, seguidos por decolonização, desenvolvimento sustentável, 

território e lazer. 

Apesar de haver dois estudos abordando a interface entre mudanças climáticas e 

Amazônia/comunidade indígena (Steiner, 2024; Sarmento et al., 2023), é preciso destacar que não 

contemplam os conhecimentos ancestrais como uma possível resposta à mudança climática, assim 

como nenhum dos artigos analisados sobre povos indígenas contempla os conhecimentos ancestrais 

como uma solução viável à crise climática. Dessa forma, os resultados também revelam a escassez 

de estudos relacionando mudanças climáticas e saberes ancestrais no turismo, reforçando a existência 

dessa lacuna no conhecimento científico da área. 
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Diante da complexidade da conexão entre o turismo e as mudanças climáticas, torna-se 

necessário ampliar as pesquisas em outras bases de dados e revistas científicas. Essa ampliação 

contribuirá para uma visão mais abrangente e atualizada da temática, e também fortalecerá o campo 

de pesquisa, especialmente no contexto brasileiro. Torna-se fundamental investir em estudos com 

análises conjuntas de diferentes áreas e em abordagens que valorizem diferentes epistemologias, 

como os saberes tradicionais indígenas, pois é um passo necessário para consolidar políticas públicas 

eficazes, promover práticas turísticas sustentáveis e aprofundar o conhecimento sobre os inúmeros 

impactos das mudanças climáticas no setor. 
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